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Resumo 
Em virtude dos serviços ambientais prestados pelos ecossistemas urbanos, objetivou-se avaliar a 
biodiversidade no fragmento florestal urbano Parque Municipal de Maceió, Alagoas com o uso da 
macrofauna e mesofauna do solo como bioindicadores de qualidade do solo. Para tanto, foi 
investigado em 12 pontos amostrais de uma área conservada a abundância (nº de indivíduos), riqueza 
(variedade de grupos), diversidade (pelo índice de Shannon) e equabilidade (pelo índice de Pielou) 
dos organismos da macrofauna (com armadilhas de queda Pitfall e Provid) e mesofauna (com anéis 
metálicos e extração pelo método do funil Berlese-Tullgren modificada) invertebradas do solo, 
relacionados com as variáveis edafoclimáticas (temperatura e conteúdo de água do solo). Foram 
realizadas estimativas de correlação de Pearson, com os dados de abundância e riqueza como variáveis 
respostas, e as variáveis edafoclimáticas como explicativas e suas significâncias foram verificadas pelo 
teste t de Student a 5% de probabilidade. Os resultados apontam que pelos índices de diversidade e 
equabilidade Hymenoptera é o grupo dominante da macrofauna edáfica e Collembola e Acarina 
dominam na mesofauna edáfica; A correlação de Pearson demonstra que existe correlação entre as 
variáveis temperatura e conteúdo de água do solo e os macros e mesos artrópodes do solo. 
Palavras-chave: Mata Atlântica; ecossistemas urbanos; qualidade do solo; invertebrados do solo; 
indicadores biológicos. 
 

INVERTEBRATED SOIL FAUNA IN URBAN FOREST FRAGMENT IN 
MACEIÓ, ALAGOAS  

 
Abstract 
Due to the environmental services provided by urban ecosystems, the objective of this research was 
to assess biodiversity in the urban forest fragment Parque Municipal de Maceió, Alagoas with the use 
of soil macrofauna and mesofauna as bioindicators of soil quality. For that, it was investigated in 12 
sampling points of a conserved area the abundance (number of individuals), richness (variety of 
groups), diversity (by Shannon index) and equability (by Pielou index) of macrofauna organisms (with
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 falln traps Pitfall and Provid) and mesofauna (with metal rings and extraction by the modified 
Berlese-Tullgren funnel method) invertebrates, related to the edaphoclimatic variables (temperature 
and soil water content). Pearson's correlation estimates were made, with abundance and richness data 
as response variables, and edaphoclimatic variables as explanatory and their significance were verified 
by the Student's t test at 5% probability. The results demonstrate that due to the diversity and 
equability indices Hymenoptera is the dominant group of the edaphic macrofauna and Collembola 
and Acarina dominate in the edaphic mesofauna; Pearson's correlation shows that there is a 
correlation between the variables temperature and water content of the soil and the macro and meso 
arthropods of the soil. 
Key words: Atlantic Forest; urban ecosystems; urban forests; soil quality; soil invertebrates; soil biota; 
biological indicators. 
 

FAUNA INVERTEBRADA DEL SUELO EN FRAGMENTO FORESTAL 
URBANO EN MACEIÓ, ALAGOAS 

 
Resumen 
En virtud de los servicios ambientales prestados por los ecosistemas urbanos, se objetó evaluar la 
biodiversidad en el fragmento forestal urbano del Parque Municipal de Maceió, Alagoas con el uso 
de la macrofauna y mesofauna del suelo como bioindicadores de calidad del suelo. Para lo cual, fue 
investigado en 12 puntos de muestreo de un área conservada la abundancia (nº de individuos), riqueza 
(variedad de grupos), diversidad (por el índice de Shannon) y ecuabilidad (por el índice de Pielou) de 
los organismos de la macrofauna (con trampas de caída Pitfall y Provid) y mesofauna (con anillos 
metálicos y extracción por el método de Fonil de Berlese-Tullgren modificado) invertebradas del 
suelo, relacionados con las variables edafoclimáticas (temperatura y contenido de agua del suelo). Se 
realizaron estimaciones de correlación de Pearson, con los datos de abundancia y riqueza como 
variables respuestas, y las variables edafoclimáticas como explicativas y sus significancias estadísticas 
fueron verificadas por la prueba t de Student a 5% de probabilidad. Los resultados señalan que por 
los índices de diversidad y ecuabilidad Hymenoptera es el grupo dominante de la macrofauna edáfica y 
Collembola y Acarina dominan en la mesofauna edáfica; la correlación de Pearson demuestra que existe 
correlación entre las variables temperatura y contenido de agua del suelo y los macro y meso 
artrópodos del suelo. 
Palabras-clave: Mata Atlántica. Ecosistemas urbanos. Calidad del suelo. Invertebrados del suelo. 
Indicadores biológicos. 
 

Introdução 

A biodiversidade vem apresentando um declínio ao longo dos anos devido alguns 

fatores como: exploração exacerbada/insustentável dos recursos naturais, modificação dos 

ecossistemas causada pela urbanização, espécies invasoras, mudanças climáticas e, 

atualmente, o fator mais importante, a perda e/ou fragmentação do habitat 

(BLANKINSHIP et al., 2011; FRANGOU et al., 2010; THOMAS et al., 2004). Mas, há um 

agente importante que tem o “poder” de mudar o curso das coisas, e que atua sobre esses 

fatores: o ser humano. Tudo isso acaba causando alterações não só na distribuição dos 

organismos como também na abundância deles, o que acaba comprometendo a 

funcionalidade dos sistemas naturais (BLANKINSHIP et al., 2011; THOMAS et al., 2004). 

Estudos da Organização das Nações Unidas, apontam que até o ano 2030, 

aproximadamente 60% da população mundial viverá nos centros urbanos e que mais de 95% 
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desse crescimento ocorrerá nos países em desenvolvimento (PIMENTEL e XIMENES, 

2020). Desse modo, é de suma importância para a população urbana a existência de áreas 

protegidas, como parques naturais e jardins botânicos, pois a visitação em ambientes naturais 

pode gerar benefícios tanto para saúde quanto para a conservação da geodiversidade 

(OLIVEIRA, 2019), e podem trazer qualidade de vida para a população (SZEREMETA e 

ZANNIN, 2013). 

A manutenção dos fragmentos florestais por meio de Unidades de Conservação e 

Parques no contexto urbano tem uma importância ambiental, uma vez que colaboram 

diretamente com a conservação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos (PATUCCI 

et al., 2018). Além disso, conservar matas nativas localizadas nos grandes centros urbanos 

auxilia no regime de regulação hídrica, na preservação de nascentes, da biodiversidade animal 

e vegetal, manutenção da qualidade de solo, ciclagem de nutrientes nos solos, regulação 

térmica, polinização, dispersão de sementes, sequestro de carbono e na minimização dos 

efeitos nocivos da poluição do ar (VOGUEL et al., 2015; SILVA et al., 2007). 

Unidades de conservação possuem o principal papel de conservar fragmentos de 

ecossistemas importantes sob o ponto de vista científico, ambiental, cultural e econômico 

(TAKEDA, TAKEDA e FARAGO, 2001; MEDEIROS, 2006). Parques, são 

tradicionalmente locais destinados à recreação e contemplação da natureza (MELO, 2013). 

São áreas verdes urbanas que apresentam um enfoque no papel social e ambiental destes 

abordando, principalmente, a importância desses locais tanto para o bem-estar social e para 

a sustentabilidade urbana, como pelo valor arquitetônico (VOGUEL et al., 2015). 

Algumas categorias de áreas verdes urbanas constituem-se em espaços de proteção 

ambiental, como é o caso de determinados Parques inseridos em áreas urbanas, classificados 

como Unidades de Conservação pela Lei 9.985 de 18 de julho de 2000 que instituiu o SNUC 

(VOGUEL et al., 2015). Assim, as formas de perturbação antrópica direta à Unidade de 

Conservação e sua respectiva zona de amortecimento, devem ser minimizadas para aumentar 

a eficiência do Parque na proteção da biodiversidade local (MARTINI et al., 2012). Por ser 

um fator dinâmico e por estar intimamente associada aos processos e perturbações no solo, 

a fauna edáfica tem sido vista como bioindicadora de sua qualidade, com capacidade de 

sinalizar antecipadamente informações sobre a situação desse ambiente (POMPEO et al., 

2016). 

Organismos invertebrados do solo visíveis a olho nu, como os da macrofauna que 

possuem comprimento superior a 2 mm (SWIFT, HEAL e ANDERSON, 1979), com 



Fauna invertebrada do solo em Fragmento Florestal urbano em Maceió, Alagoas. Jelluciana Marcolino Bezerra et 
al. 

Caderno Prudentino de Geografia, Presidente Prudente, n.44, v.1, p. 194-214, jan-abr/2022. 
ISSN: 2176-5774  

197 

destaque para Hymenoptera, Coleoptera, Araneae, Isoptera (BARETTA et al., 2011), tem seu 

benefício cada vez mais reconhecido pelo papel ativo que desempenham. Auxiliam no 

crescimento das plantas, na manutenção dos teores de matéria orgânica do solo e na melhoria 

das propriedades físicas, por atuarem na estruturação do solo (POMPEO et al., 2016). Os 

organismos menores como os da mesofauna edáfica destacam-se por apresentar 

funcionalidade alimentar diferente, através do consumo de microrganismos e da 

fragmentação da serapilheira (POMPEO et al., 2016), com comprimento entre 0,02-0,2 mm 

(SWIFT, HEAL e ANDERSON, 1979), sendo Collembola (Colêmbola) e Acari (ácaro) os mais 

abundantes (MORAIS, 2010). 

Fatores como clima, tipo de solo, quantidade de serapilheira acumulada, matéria 

orgânica, manejo, influenciam os grupos, com abundância e riqueza dos organismos 

(MARAFELI, 2016). Em áreas de floresta nativa onde a cobertura vegetal mantém-se 

inalterada, as condições de umidade e temperatura do solo permanecem mais estáveis, com 

ambiente favorável para o estabelecimento de vários grupos de organismos edáficos 

(POMPEO et al., 2016) e desenvolvimento de toda a rede trófica (ROSA et al., 2015). 

Mesmo com uma grande variedade de trabalhos sobre macro e mesofauna edáficos, 

poucos estudos são realizados sobre esta fauna do solo em fragmentos florestais urbanos. 

Então, com esta pesquisa, procurou-se responder a duas questões: 1) Por quais grupos são 

compostas a macrofauna e mesofauna invertebrada do solo em um ambiente conservado na 

Unidade de Conservação? e 2) Quais variáveis influenciam na (composição) abundância e 

riqueza dos organismos da macro e mesofauna edáficos em um ambiente conservado na 

Unidade de Conservação? O primeiro questionamento é de caráter exploratório, não tendo 

hipótese associada à sua pergunta. Já para responder a segunda pergunta, a hipótese levantada 

é a de que a composição da macrofauna e mesofauna invertebrada do solo pode variar em 

função dos fatores edafoclimáticos locais. De modo que, quanto maior a temperatura do 

solo, menos diversa é a macrofauna, e quanto maior a umidade do solo, mais diversa é a 

mesofauna edáfica. 

O objetivo desta pesquisa foi quantificar a mesofauna e macrofauna edáficos como 

bioindicadores de qualidade do solo, em um fragmento florestal urbano Parque Municipal 

de Maceió, Alagoas. Para tanto, foi quantificada a abundância, riqueza, diversidade e 

equabilidade dos organismos da macrofauna e mesofauna invertebrada do solo, relacionados 

com as variáveis edafoclimáticas (conteúdo de água do solo e temperatura do solo) em 

ambiente conservado. Os resultados apontam que Hymenoptera é o grupo dominante da 
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macrofauna edáfica e Collembola e Acarina dominam na mesofauna edáfica. Além disso, existe 

correlação entre as variáveis temperatura do solo e os grupos da macrofauna, e correlação 

entre o conteúdo de água do solo e os grupos da mesofauna do solo. Recomenda-se que 

sejam fomentadas mais pesquisas sobre a fauna edáfica em fragmentos florestais, 

notadamente de Mata Atlântica, para a promoção de políticas que amenizem as intervenções 

antrópicas nesses ambientes. Também é necessária a conscientização dos visitantes e da 

população adjacente ao Parque Municipal, para a conservação dos ecossistemas e 

manutenção do equilíbrio deste Bioma, uma vez que as espécies endêmicas se encontram 

ameaçadas, pela ação antrópica e necessita de cuidados, o que requer a incorporação em 

programas de conservação (MYERS et al., 2000; MITTERMEIER et al. 2004). 

 

Material e Métodos 

 

Caracterização da área de estudo 

A pesquisa foi realizada em Maceió, Alagoas, localizada na Mesorregião Geográfica 

do Leste Alagoano e Microrregião de Maceió, nas coordenadas geográficas 09°21’31” e 

09°42’49” S e 35°33’56” e 35°38’36” W, altitude entre 7 e 300 m (ALAGOAS, 2020), com 

clima As’ - Tropical quente com chuvas de outono/inverno, segundo a classificação de 

Köppen (ALVARES et al., 2014), com período chuvoso de abril a julho (quadra chuvosa)e 

período seco entre os meses de novembro a meados de fevereiro, com precipitação média 

anual de 1.867,4 mm/ano, temperatura do ar de 25,1 °C/ano e umidade relativa 78,5% 

(INSTITUTO NACIONAL DE METEOROLOGIA. - INMET, 2020). 

Os solos dominantes são Latossolos Vermelho Amarelo Distrófico, Argissolo 

Vermelho Amarelo e Argissolo Vermelho Amarelo latossólico e Solos aluviais no fundo do 

vale (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECURÁRIA - EMBRAPA, 2012). A 

vegetação predominante é Floresta Ombrófila Aberta (Mata Atlântica remanescente), com 

ecossistemas associados como a restinga e os manguezais (LIMA, 2009). 

Em relação a hidrografia, o Parque Municipal está inserido na Bacia do Riacho do 

Silva, com nascentes dentro desta unidade (SILVA, 2017). A unidade está inserida no 

compartimento litoestrutural da Província Costeira, compreendida por um pacote 

sedimentar representado pela Bacia Sedimentar de Alagoas, onde ocorrem depósitos de idade 

cenozóica (quaternários e terciários) e Paleo-mesozóico (SILVA, 2017; SILVA, 2011). As 

estruturas geomorfológicas encontradas são a Planície Litorânea dos Piemontes Inumados 
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(Tabuleiros Costeiros), com a Planície sendo a menor em expressão espacial, tendo origem 

quaternária e predominando a acumulação flúvio-lagunar. Os Tabuleiros Costeiros possuem 

uma superfície composta basicamente por terrenos plio-pleistocênicos (Planalto Sedimentar 

Costeiro), sendo que no Parque Municipal de Maceió as encostas são estuarinas lagunares e 

interflúvios tabuliformes dissecados (SILVA, 2017; SILVA, 2011). 

 

Área experimental 

A área de estudo (Figuras 1A e 1B) está localizada em um fragmento de Mata 

Atlântica, inserido no Parque Municipal de Maceió, Alagoas, e é uma Unidade de 

Conservação. Está localizado nas coordenadas geográficas 9º36’47.4” S e 35º45’36.9 W, 

apresenta área de 82,4 ha, e é caracterizado como um ambiente conservado (Figura 2). 

Apresenta topografia irregular e variações de altitude, abrangendo encosta de estuário 

estrutural, terraços flúvio lagunar, com relevo plano de litologias terciárias, bioma do tipo 

mata atlântica remanescente (Floresta Ombrófila Aberta), áreas antropizadas e nascentes 

(LIMA, 2009; WIKIPARQUES, 2018). 

 

Figura 01. Localização do Parque Municipal de Maceió, Alagoas (A) com destaque para os 
pontos amostrais (B). 

 

A 
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Fontes: Autores (2021). 

 
Figura 02. Ambiente conservado. 

  
Fonte: Autores (2019). 

 

Quantificação da macrofauna e mesofauna invertebrada do solo 

A Macrofauna edáfica foi quantificada em 12 pontos amostrais, com coleta realizada 

em novembro de 2019. Foram utilizadas armadilhas Provid (ARAUJO, 2010) e armadilhas 

de queda-Pitfall, confeccionadas com garrafas PET 2 L, contendo 200 mL de solução de 

detergente, com concentração de 5% e 12 gotas de Formol P.A. (Formaldeído) que 

permaneceram no campo por 96 horas (Figura 3A). Em Laboratório foi feita lavagem do 

material coletado sob água corrente, com o auxílio de uma peneira de 0,25 mm. Com auxílio 

B 
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de lupa e pinças foi feita a contagem dos organismos invertebrados (> 2 mm de 

comprimento) e estes foram armazenados em recipientes plásticos previamente 

identificados, contendo solução de álcool a 70% (SWIFT, HEAL e ANDERSON, 1979). 

No mesmo ambiente e pontos amostrais foram quantificados a mesofauna 

invertebrada do solo. As coletas de solo+serapilheira foram realizadas usando de anéis 

metálicos (4,8 cm de diâmetro e 5 cm de altura) a 0-5 cm de profundidade. Os organismos 

presentes nas amostras de serapilheira e solo foram extraídos a partir do método do funil de 

Berlese-Tullgren modificado, as quais ficaram no extrator por 96 horas expostas à luz de 

lâmpadas incandescentes de 25 W. Posteriormente, os organismos da mesofauna edáfica que 

caíram no recipiente de vidro (previamente identificado e contendo 10 mL de álcool 70%) 

foram triados sob microscópio estereoscópico (ARAUJO, 2010). 

Os organismos da macrofauna e mesofauna foram contados e classificados em nível 

de grupos taxonômicos (ordens) e de acordo com suas funções ecológicas (MACHADO, 

2009; BARETTA et al., 2011) e foram classificados, conforme a classe e ordem pela chave 

de identificação de Triplehorn e Johnson (2011) e separados de acordo com o estágio de 

desenvolvimento em adultos ou imaturos (larvas). 

 

Índices ecológicos 

A macrofauna e mesofauna invertebrada do solo foram avaliadas quantitativamente 

pela abundância de espécimes e qualitativamente mediante a diversidade. Esta última foi 

calculada pelo Índice de Diversidade de Shannon (H), definido por: H=-Σpi.logpi, em que: 

pi=ni/N; ni= densidade de cada grupo, N= ∑ da densidade de todos os grupos e a 

equabilidade pelo Índice de Pielou (e) definido por: e=H/log S, em que: H=índice de 

Shannon; S=Número de espécies ou grupos. O índice (H) varia de 0 a 5, e indica que o 

declínio de seus valores é o resultado de uma maior dominância de grupos em detrimento de 

outros (BEGON et al.,1996). O Índice de Equabilidade de Pielou (e) varia de 0 (uniformidade 

mínima) a 1 (uniformidade máxima), e permite representar a uniformidade da distribuição 

dos indivíduos entre as espécies existentes (PIELOU, 1977). 

 

Variáveis edafoclimáticas 

Foi feita a determinação do conteúdo de água do solo (CAS), nos 12 pontos de coleta 

da macro e mesofauna, coletando-se amostras de solo na profundidade de 0-10 cm as quais 

foram acondicionadas em latas de alumínio. As amostras foram levadas para Laboratório 
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para pesagem, em balança analítica, para obtenção do peso úmido e, em seguida, foram 

levadas para estufa sem circulação de ar, com temperatura de 105 °C, para secagem durante 

24 horas. Em seguida, as amostras foram novamente pesadas para obtenção do peso seco, 

com base na metodologia de Tedesco et al. (1995), pela equação: CAS% = ((Pu-Ps)/Ps)x100, 

em que: CAS = Conteúdo de água do solo; Pu = Peso do solo úmido (g); Ps = Peso do solo 

seco (g). Também foram realizadas medidas de temperatura do solo na profundidade 0-10 

cm, utilizando-se termômetro digital espeto em cada ponto amostral. 

 

Análise dos dados 

Foram realizadas estimativas de correlação de Pearson, com os dados de abundância 

e riqueza da macrofauna e mesofauna edáficas como variáveis respostas, e as variáveis 

temperatura do solo e conteúdo de água do solo como variáveis explicativas. Esse teste foi 

realizado com a intenção de verificar a influência das variáveis explicativas sobre as respostas, 

e suas significâncias foram verificadas pelo teste t de Student a 5% de probabilidade. A análise 

foi realizada no software R versão 3.6.1 (R CORE TEAM, 2019). Posteriormente, os dados 

das estimativas de correlação foram interpretados a partir da significância e classificação 

proposta por Dancey e Reidy (2006), na qual os autores apontam que uma correlação pode 

ser: fraca (ρ ≤ 0,399), moderada (ρ ≥ 0,400 ≤ 0,700) ou forte (ρ ≥ 0,701). 

 

Resultados e Discussão 

 

Identificação dos organismos da meso e macrofauna edáficos 

A função da fauna invertebrada do solo depende fundamentalmente dos hábitos 

alimentares, mobilidade e da posição que ocupam no espaço (MANHÃES, 2011). Na tabela 

1 constam os principais organismos da macrofauna e mesofauna do solo de acordo com os 

grupos funcionais. Esses organismos englobam diversos níveis tróficos como: saprófagos 

que se alimentam de resíduos em decomposição de matéria orgânica (ex: Blattodea, Diplopoda, 

Dermaptera, Diplura, Isopoda, Larva de Diptera, Psocoptera e Symphyla); fitófagos que se alimentam 

de plantas, além de atuarem como polinizadores e dispersores de sementes (ex: Diptera, 

Hemiptera, Lepidoptera, Orthoptera e Trichoptera); micrófagos que se alimentam de 

microrganismos (Collembola); predadores que se alimentam de outros animais que se tornaram 

sua presa (Araneae, Chilopoda, Hymenoptera e Pseudoscorpionida) (MACHADO, 2009; BARETTA 

et al., 2011). 



Fauna invertebrada do solo em Fragmento Florestal urbano em Maceió, Alagoas. Jelluciana Marcolino Bezerra et 
al. 

Caderno Prudentino de Geografia, Presidente Prudente, n.44, v.1, p. 194-214, jan-abr/2022. 
ISSN: 2176-5774  

203 

 

Tabela 01. Organismos da macrofauna e mesofauna do solo e grupos funcionais identificados 

Categoria taxonômica Nome popular Grupo funcional 

Filo Arthropoda   
Subfilo Chelicerata   

Classe Arachnida   
Subclasse Acarina Ácaro Fitófagos e/ou Predadores 
Ordem Araneae Aranha Predadores 
Ordem Pseudoescorpiones Pseudoescorpião Predadores 

Subfilo Hexapoda   
Classe Insecta   

Ordem Hymenoptera Formiga, Abelha, Vespa Predadores 
Ordem Coleoptera Besouro, Broca Saprófagos e/ou Predadores 
Ordem Diptera (Larva) Mosquito (Larva) Saprófagos 
Ordem Hemiptera Percevejo Fitófagos 
Ordem Lepidoptera (Larva) Borboleta, Mariposa (Larva) Fitófagos 

Ordem Orthoptera 
Grilo, Gafanhoto, Esperança, 
Paquinha 

Fitófagos 

Ordem Siphonaptera Pulga Parasitas e/ou Saprófagos 
Ordem Psocoptera Psocoptero Saprófagos 

Classe Entognatha   
Ordem Diplura Dipluro Saprófagos 
Ordem Protura Proturo Saprófagos 

Classe Entognatha   
Subordem Collembola Colêmbolo Micrófogos 

Subfilo Myriapoda   
Classe Chilopoda Centopeia, lacraia Predadores 
Classe Diplopoda Embuá, Piolho de cobra Saprófagos 
Classe Symphyla Symphyla Saprófagos 

Fonte: Autores (2020). 

 

Os animais da macrofauna do solo abrangeram 14 grupos taxonômicos (nível de 

Ordem) com abundância de 422 indivíduos. A abundância mais elevada foi atribuída ao 

grupo Hymenoptera (45,02%) e Coleoptera (15,17%), que juntos compreenderam 60,19% dos 

organismos amostrados (Figura 3A). O grupo Hymenoptera representado principalmente por 

Formicidae são constituídos por organismos considerados engenheiros do ecossistema, que 

modificam o ambiente físico dos demais habitantes do solo (LAVELLE et al., 2006). Esse 

grupo influencia a estrutura do solo com criação de estruturas biogênicas como: galerias, 

ninhos, câmaras e bolotas fecais, que podem modificar as propriedades físicas dos solos, e 

disponibilizar recursos para outros organismos (WOLTERS, 2000; ANDERSON, 2009). 

Além disso, são considerados indicadores ambientais (ROUSSEAU et al., 2014; PAIS e 

VARANDA, 2010; ROUSSEAU et al., 2010). 
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Figura 03. Composição da macrofauna (A) e mesofauna (B) invertebrada do solo. 

 

  
Fonte: Autores (2020). 

 

No entanto, é importante enfatizar que sua abundância ou diversidade total são 

raramente indicadores eficientes por causa da alta adaptabilidade das comunidades onde 

espécies se substituem frente às mudanças do ambiente (ROUSSEAU et al., 2014). Desse 

modo, a composição específica ou os grupos funcionais de formigas são indicadores mais 

eficientes (ROUSSEAU et al., 2014; ROUSSEAU et al., 2010). Na literatura é possível 

verificar inúmeras pesquisas que apontam o grupo da macrofauna Hymenoptera como o que 

apresenta maior abundância independente de áreas ou épocas de avaliação (SANTOS et al., 

2018; BIANCHI et al., 2017; ROSA et al., 2015). No entanto, esses indivíduos são sensíveis 

a remoção dos resíduos vegetais da superfície do solo, com redução nas comunidades de 
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parte dos organismos edáficos, especialmente formigas, conforme observaram Ashford et al. 

(2013). 

Um total de 884 organismos da mesofauna edáfica foram coletados nas 12 parcelas 

amostradas, compreendendo 9 grupos de mesoinvertebrados, sendo os mais dominantes: 

Collembola (46,72%) e Acarina (45,14%). Alguns grupos apresentaram uma abundância 

intermediária como Hymenoptera (4,19%), Protura e Symphyla (1,36%) e todos os demais grupos 

apresentaram baixa abundância, inferior a 1% (Figura 3B). Os ácaros (Acari) e colêmbolos 

(Collembola) estão entre os artrópodes da mesofauna mais abundantes, participam e 

desempenham funções de renovação dos nutrientes no solo (KAUTZ, LÓPEZ-FANDO e 

ELLMER, 2006). Dentre as atividades tróficas destacam-se a sua contribuição na regulação 

da população microbiana (SWIFT, HEAL e ANDERSON, 1979). Os Colêmbolos são 

sensíveis as mudanças no solo, pH do solo, aeração (são inteiramente dependentes dos poros 

do solo), quantidade e qualidade da matéria orgânica, cobertura vegetal e a presença de 

compostos tóxicos (MEIRA, 2014; LARSEN, SCHJONNING e AXELSEN, 2004). A 

serapilheira é um elemento atrativo para a presença de Collembola que são organismos que 

tem preferência por ambientes mais úmidos (MEIRA, 2014; BEDANO, DOMÍNGUEZ e 

AROLFO, 2011), uma vez que a cobertura vegetal protege o solo contra as variações de 

temperatura e retém a umidade (ROVEDDER et al., 2009). Assim, a área estudada por dispor 

de uma camada espessa de serapilheira favorece o aumento da disponibilidade de alimentos 

e de nichos para abrigo desses organismos. 

 

Índices de Shannon (H) e Pielou (e) 

A aplicação de cálculos ecológicos que envolvem estudo de diversidade e 

uniformidade também são importantes, uma vez que essa abordagem pode fornecer 

informações que auxiliam nos diagnósticos das alterações nas populações de micro-

artrópodes edáficos. Assim, o índice de diversidade permite diagnosticar o quanto a estrura 

das comunidades foram alteradas e pelo índice de equabilidade é possível verificar a 

homogeneidade da distribuição das espécies e/ou grupos analisados. Desse modo, 

constatou-se neste estudo que a elevada população do grupo Hymenoptera (Figura 3A) causou 

disparidades entre os valores dos demais grupos observados nos índices de Shannon (H=0,35) 

e Pielou (e=0,13) (Figura 4A). Resposta similar foi verificada com os organismos da 

mesofauna, cujos menores índices (Figura 4B) estiveram associados à maior densidade de 

indivíduos do grupo Collembola (H=0,33; e=0,11) e Acarina (H=0,35; e=0,12) (Figura 3B). 
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Assim, a predominância de determinado grupo influencia na menor diversidade e 

uniformidade (BIANCHI et al., 2017; ALMEIDA et al., 2015). 

 
Figura 04. Índices de Shannon (H) e Pielou (e) de grupos da macrofauna (A) e mesofauna (B) 

invertebrada do solo.  

 

 
Fonte: Autores (2020). 

 

Temperatura e conteúdo de água do solo 

Os dados de temperatura e conteúdo de água do solo da área experimental do Parque 

Municipal de Maceió estão representados na figura 5. Observou-se uma uniformidade da 

temperatura do solo entre os pontos amostrais oscilando entre (24,4 e 25,1 ºC) e retenção do 

conteúdo de água do solo com teor mínimo de 4,7% e máximo de 14,9% (Figura 5), atribuído 

a cobertura vegetal e proteção do solo pela serapilheira que favorece o acúmulo de água no 

solo. Além disso, a floresta nativa por possuir maior diversidade florística promove a 

formação de uma serapilheira mais diversa, oferecendo variedade de alimento e substrato 

para a fauna do solo (POMPEO et al., 2016). 
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Figura 05. Conteúdo de água do solo (CAS%) relacionado com temperatura do solo (ºC) nos 
pontos amostrais da macrofauna e mesofauna do solo. 

 
Fonte: Autores (2020). 

Quando o ambiente proporciona melhores condições de umidade, como o solo 

mais úmido, cria um local favorável para o desenvolvimento dos organismos edáficos 
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Malmström (2008), a abundância de microartrópodes edáficos como ácaros e colêmbolos 

varia dependendo da umidade e temperatura, que tem influência sobre as diferentes fases 

da vida, como a reprodução. Esta umidade é um dos parâmetros do solo que garante a 

disponibilidade de recursos para grupos como ácaros. No entanto, pelo fato de 

apresentarem pouca mobilidade no solo, os índices de umidade podem ser fatores 

limitantes para o estabelecimento destes organismos, pois em condições extremas o 

forrageamento será limitado (POMPEO et al., 2016). 

Do mesmo modo, há uma grande sensibilidade da maior parte dos organismos da 

macrofauna observadas às condições climáticas (NUNES et al., 2008), já que mudanças 

na umidade do solo, por afetarem indivíduos decompositores, resultam em mudanças na 
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na regulação metabólica nos indivíduos edáficos, e juntamente com a umidade, 
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(Collembola), por exemplo, são invertebrados nos quais essas condições microclimáticas, 

determinam o habitat ideal e controlam a taxa de reprodução e crescimento dos indivíduos 

e sua distribuição vertical ao longo de um perfil. 

 

Estimativas de correlação de Pearson 

A partir dos resultados das estimativas de correlação de Pearson (Figura 6), e da 

interpretação dos dados fazendo uso da classificação de Dancey e Reidy (2006), pode-se 

observar que apenas a temperatura do solo exerceu influência significativa sobre os grupos 

da macrofauna (p = 0.007974), com uma correlação negativa e forte. O conteúdo de água do 

solo influenciou os grupos da mesofauna (p = 0.02592), com correlação positiva e moderada. 

 

Figura 06. Estimativas de correlação de Pearson para as variáveis indivíduos da macrofauna 
(imac), grupos da macrofauna (gmac), indivíduos da mesofauna (imes), grupos da 
mesofauna (gmes), temperatura do solo (temp) e conteúdo de água do solo (cas). 

Quanto mais intensa a cor vermelha, maior a correlação positiva; quanto mais intensa 
a cor azul, maior a correlação negativa. *Significativo ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 
Fonte: Autores (2020). 
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Os resultados da correlação indicam que quanto mais elevada a temperatura do solo, 

menor será o número de grupos da macrofauna no ambiente. Esse resultado corrobora com 

as informações presentes na literatura, onde quando a temperatura do solo se eleva os 

organismos edáficos que continuam naquela área são aqueles mais adaptados a essas 

condições (ALMEIDA et al., 2017; SANTOS et al., 2018; ALMEIDA et al., 2015; SOUTO et 

al., 2008). 

Outro resultado observado indica que quanto maior a umidade do solo, maior 

também o número de grupos da mesofauna edáfica. A literatura aponta diversos trabalhos 

que corroboram com esta afirmação (CALHEIROS et al., 2019; BERUDE et al., 2015; 

ARAUJO et al., 2009; CÓRDOVA, CHAVES e COIMBRA, 2009; THEIS et al., 2017), logo 

que quando o ambiente proporciona melhores condições de umidade (solo mais úmido), cria 

um local favorável para o desenvolvimento desses organismos (SOUTO et al., 2008; 

ARAUJO, 2010). 

 

Conclusões 

 

A identificação da macrofauna e mesofauna do solo por grandes grupos taxonômicos 

se mostrou sensível ao histórico de uso da área experimental e identificou comunidades 

distintas entre os pontos amostrais respondendo às condições de temperatura e conteúdo de 

água do solo; 

Os índices de diversidade de Shannon (H) e equabilidade de Pielou dos organismos 

coletados apontam Hymenoptera, representado principalmente pelas formigas, como grupo 

dominante da macrofauna edáfica e Collembola e Acarina como os grupos dominantes da 

mesofauna edáfica, e respondeu positivamente à cobertura vegetal e à qualidade da 

serapilheira dos fragmentos de Mata Atlântica urbano como é o caso do Parque Municipal 

de Maceió; 

Os resultados da correlação de Pearson mostram que existe correlação negativa entre 

a temperatura do solo e a macrofauna edáfica, e o conteúdo de água do solo influencia 

positivamente os meso artrópodes do solo. Neste sentindo, a correlação se mostra como 

uma boa ferramenta para o monitorar do funcionamento da biodiversidade em relação as 

alterações das variáveis edafoclimáticas. 

Por sua eficácia recomenda-se o uso de organismos da macrofauna e mesofauna 

como indicadores das mudanças de uso do solo, pois sua sensibilidade responde às alterações 
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ambientais e indica a vulnerabilidade quanto às mudanças nos ecossistemas, o que facilita as 

práticas de conservação em fragmentos florestais como Parques urbanos. 
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